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E D I T O R I A L
A cada inicio de ano, ao ruidoso 

reencontro dos veteranos apos as ferias 
junta-se a presença de 1.200 calouras , 
Criando na universidade um clirna todo 
de efervescencia. Recepcionar os novos 
colegas e tanto uma preocupação da ofi
cialidade universitária como particular 
ne te nossa, e daí se justifica esta pu 
blicaçao aos calouros.

Pra muita gente os problemas nao 
terminam'ao ultrapassar a desgastante 
competição do vestibular (e o caminho 
ate ele): quem vem de fora encontra co
mo uma das primeiras dificuldades arru
mar um canto pra descansar o costado, o 
estudante que tiver problemas de mesada 
vai por a cidade de pernas pro ar antes 
de encontrar um emprego noturno, etc. 0 
fato de a direção da Unicamp nao tomar 
conhecimento desses problemas consiste 
em mais um reflexo das graves distor
ções no ensino superior que grassam atu_ 
almente em nosso país. Que é feito por 
hos, contudo.

Os Centros Acadêmicos, por sua 
vez, pretendem ser um Imar de discus- 
saa e resolução (na medida do possível) 
dos problemas que enfrentamos no cotidi 
ano da vida universitária, um lunar on
de sejam debatidas questões mais gerais 
da so-cieri de brasileira (estudante deve 
se ater exclugiva iente ao estudo?) e, 
especialmente; um lugar de convivência.

Este Jornal, elaborado em conjun
to pelos Centros, talvez represente sen 
primeiro contato com o pnssoal veterano, 
e se tal rie fato ocorre, deixamos aqui 
o nosso

BENVINDO AOS CALOUROS.
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Sem dúvida o ano de 1.977 signi^ 
fica um marco fundamental para a His
tória recente do povo brasileiro. A- 
pós 13 anos de muitas perseguições po 
liticas, prisões ilegais, torturas, e 
xilios, cassaçoes e um desmedido arro 
cho salarial contra os trabalhadores, 
esta triste situação começa a dar mos 
tras de querer modificar-se.

Na verdade,.desde fins de 1.973 
o (oficialmente alcunhado) milagre 
brasileiro vem se desvanescendo, ou 
melhor, seu caráter fictício está che 
gando a tona no espaço da grande im - 
prensa nacional. 0 "bolo", cujo cres
cimento e concentração foram afetados 
em parte pela crise do petróleo (óti
mo pretexto...) e especialmente por 
falhas estruturais da economia come - 
çou a apresentar problemas quanto ã 
divisão, com a exiguidade de lucros 
dos exploradores delineando uma crise 
econômica no país. Numa tentativa de 
conter o alastramente da crise o go»- 
verno experimentou colocar em pratica 
medidas recessivas do tipo:
1- Corte nos gastos públicos, ou seja, 
não há verbas para a educação, para o 
Transporte Coletivo, para o Saneamen
to Básico, Saude Publica, etc.
2- Redução da Produção Industrial e 
do Consumo, através de aumentos sala
riais semçíre inferiores ã inflação 
(crescente superexploração dos .traba
lhadores), aumento dos preços das mer 
cadorias, e
3- Restrições de crédito para a Pequ£ 
na e Media, Industria e para a Agricul^ 
tura (em função do que vem a ocorrer 
um razoavel numero de falências no se_ 
tor).

As consequências dessas medidas 
tornaram-se hoje claramente visíveis: 
professores mal remunerados, escolas 
mal aparelhadas, em péssimo estado , 
ruas mal iluminadas e sem asfalta,au
sência de saneamento básico, grande 
número de desempregados devido ao fe
chamento de fábricas e redução do pes 
soai naç grandes indústrias, etc. To
dos esses fatores atuando simultane
amente acarretaram uma sensível dimi
nuição do nível de vida do conjunto 
da sociedade brasileira, sendo que os 
trabalhadores foram (e são) os mais 
duramente atingidos pela política de 
recessão aplicada pelo governo.

, . 0 descontentamento foi se qene-.ralizando por quase todas as camadasA ReceiTft
N
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da^populaçao, fato estimado atre
ves do fortalecimente do MDB , 

"partido de oposição" ao governo, 
nas eleições de 74 e 76. 0 famoso 
"pacote de abril", imposto pelo 
presidente general Geisel no iní
cio de 77 alterando o funcionamen 
to do Parlamento e do Judiciário 
eleições indiretas para noverna- 

dores em 78, eleições indiretas 
também para 1/3 dos senadores , 
continuidade da Lei Falcão, etc) 
teve a finalidade de garantir sob 
qualquer pretexto a^-vitoria do pai 
tido governista nas eleições de 
78 por um lado, e por outro redu
zir ainda mais os já escassos ca
nais de participaçao e expressão 
populares existentes no( (5aís, com 
o cjue acentua o descontentamento 
ate seu nível máximo, ^

Assim, a crise econômica jl 
niciada no ano de 73 desemboca em 
crise política no ano 77, com os 
estudantes assumindo um papel de 
relevo na luta por melhores condi^ 
ções de ensino, pela anistia in - 
condicional a todos os presos po
líticos, pela liberdade de mani - 
festação e expressão e pelas li -I 
berdades democráticas, especial - 
mente. Tais bandeiras, levantadas 3



tores da classe média como OAB, a 
Igreja Católica'* artistas, bancá
rios, professores universitários 
e secundários, alem de outros.

No segundo semestre de 77 
os metalúrgicos de Sao Bernardo 
engajam-se numa batalha sindical 
e judiciaria pela reposição sala
rial rios 34$ e reiniciam seus es
forços no sentido de um fortalecei 
mento do sindicato.Volta-se a fa
lar em democracia aventando-se iri 
clusive a hipótese de novos par - 
tidos, e em fins de 77 o MDB da o 
tiro de partida de sua campanha 
pela elaboração de nova Constitu
ição, embora timidamente. Tornou- 
-se patente a essa altura t> alar
mente isolamento do renitne mili - 
tar, e o governo Geisel, malgrado 
a eficacia de seu aparelho repres 
sivo não pode maCis cometer seus a 
busos paralegaislsem que se acel£ 
re a deterioração de sua imagem .

Agora, no jnício de 78, a 
súbita e precipitada indicação do 
general_ JoaoTB. Figueiredo para a 
futura gestãi presidencial ao in
vés de abrir p debate sucessório 
segundo prometeu-se suscitou um 
intenso questlonamente do proces
so alem de gertar maior dose de 
descontentamento. Por outra lado, 
a sustentação ça candidatura do 
Senador Magalhães Pinto à presi - 
dencia deixa claro que está longe 
o consenso entre a classe dominan 
te quantd a maneira de superar a 
crise ficonomica, o que coloca a 
questão sucessória na ordem do 
dia.

De tudo que se viu augura - 
-se para este ano de 78 um antava 
mento da crise política que o pa
is atravessa. Entretanto não fo
ram os estudantes, nem tampouco 
os operários, ou os professores , 
os bnncarios os autores da situa
ção atual. Na verdade, durante to_ 
do o processo (pseudo) revolucio

nário estes segmentos da socieda
de' brasileira foram impedidos de

A lparticipar em fun^ao das medidas 
excepcionais (em ultima instancia 
das armas), e nao e no momento de 
pagar e que devemos dividir as 
culpas e preços.

Portanto a unica perspecti
va que nos resta e esforçarmo-nos 
conscientes e consequentes, se 
pretendemos uma sociedade onde nao 
haja iensuras, prisões políticas , 
vioiericia policial e, especialmen 
te, fome e miséria. Caberia daT 
uma seria reflexão sgbre os acon
tecimentos recentes do nosso país, 
buscando em 78 um efetivo avança 
das liberdades democráticas , da 
democracia.

\
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o que acontecem em
0 ensino nas universidades 

brasileiras vem encontrando uma 
série de dificuldades na propor
ção direta dos sucessivos cortes 
de verias na area do ensino pu - 
blico, ágravando-se ainda mais 
nos últimos tempos.

Nos anos de 74, 75 e 76 
várias universidades manifesta - 
ram seu descontentamento com a 
situaçao precaria das .condiçoes 
de ensino, mobilizanrid-se atra - 
ves de abaixo-assinados, greves, 
concentrações internas e outras 
formas de luta. Em sua maioria 
estas mobilizações giravam em 
torno de preços de bandejoes, ma 
alimentação, falta de bolsas pa
ra os estudantes sem recursos, 
ausência de assistência medica , 
péssimos professores, laborató
rios mal equipadas, que infeliz
mente constituem problemas cada 
vez mais prementes.

Tais iniciativas reinvidi- 
catorias, entretanto, foram ence 
tadas isoladamente, isto e, ora 
numa universidade ora em outra , 
a despeito de serem questões con 
cernentes a todas as universida
des. E na medida que era preciso 
unir-as fragmentadas forças no 
sentido de sustentar-se frente 
às pressões oriundas da cupula ij 
nivesitaria os estudantes se or
ganizaram celularmente nos chama 
dos Centros Acadêmicos (CAs). Na 
USP em particular, onde as varies 
faculdades ja haviam constituído 
seu CA, a reinvindicação por
cóftdiçoes decentes de ensino con_ 
duziu os estudantes a organizaren 
uma entidade de alcance geral- o 
DCE-Livre da USP - com a finali
dade de representar os alunos do 
campus em suas aspirações.I

1

■ 0 ano de 77 encontrou a
Universidade de Sao Paulo em es
tado de semi-decrepitude, com ho 
rizontes cada vez mais negros f£ 
ce a um novo corte de verbas. A 
administraçao da universidade in 
tentando transferir o custo do 
ensino e as consequências do cor 
te de verbas sobre ombros mais 
frágeis adota as costumeiras me
didas de ocasião: aumentar preço 
de refeições, diminuir o numero 
de bolsas de alimentaçao, conce
der aumento a funcionalidade se
gundo índices inferiores aos da

inflação. Contra medidas desse cali
bre moral os estudantes tomaram a a- 
titude de organizar uma passeata nas 
ruas da capital - cujas principais 
reinvindicaçoes eram "mais verba pa
ra a educação" e "ensino publico e 
gratuito". Essa passeata, realizada 
em 30 de março com 5.000 participan
tes, a 1? depois de 68, foi barrada 
pelos comandados do Ce_l Erasmo Dias, 
que em número de 70.000 paralisaram 
as vias de acesso ao locgl rio evento 
na va tentativa de impedi-lo. 0 Movi_ 
nr nto Estudantil fez dessa maneira a



sub prime ir 8 experiencia com a ques
tão bem mais ampla - o da' liber dade 
de organização e: expressâu, que, iro
nicamente, e ■garantida pela Carta ds 
ONU ds qual o Brasil s signatário, 
Nessa ms sme época o presidento-gene- 
ral Ge.'i.sel fechava o Congresso Macio 
rial a firo de impor suas reformes po
líticas a revelia de representantes- 
» representados .ris população braei. - 
leira, isto. e.f o '"pacote rie abril”.

Cm maio o- Movimento Estudantil 
retorna as ruas oan: Ímpeto redobrado, 
ganhando as paginas da grande ir.pren 
sa„ E deste vez por um motivo riiferen 
te: a prisáo de A operários e ? estu 
dantes n». região da ABC (SP.)« quando
distribuíam folhetos convidando os- *■operarias s meditarem sabre a dia. .19 
de Maio, reiunir»do~s.e em seus sindica 
tos pare pensar ds como modificar e 
atual si.tuaçao de injustiça humana,
No dia 3 ds maio foi nar.caífo ut Ato 
Publico nn PUC (SP) em protesto à 
prisão rios. cirtsrios cidadãos, com. a 
presenças de varias entidades es.tudsn 
tis rio BB-tedo dfe São Paulci, Imediata 
mente a -aça-o se generaliza par todo- 
o interior do estado-, e em 5 oa maio 
realizam-se A-tos. Publicas en Saa Pau 
In (Largo S-ao Francisco), 5ao Carlos, 
Campinas- e Ribeirão Preto, 0 Ata Pu
blico da Largo do 5.ao Francisco che
gou .-a certa altura a contar com c 
presença de .10,000 participantes, qop. 
apos a Ato iniciaram uma passeata em 
direção ao Vale do Anhangabaú, No cs 
■rriinho depararam-se com uro esquema po 
licial preparado pare reprimir a n s -  
festsçao,,/su que -os estudantes: resol 
veram sentar-se r ler a Carta Aberta 
distruibuída a população ~"Hojfe quem 
cais consente”, que gritada em unís
sono em todos os Atos Públicos sig
nificou o primeiro libelo formalmen
te lança.do centra a ditadura. As prin 
cipais palavras-de-ardem foram ”li
bertem nossos, presos”, ''abaixo s re 
pressão", 'fenistis ampla e irrestrita

h m ta h KWtó&to

a todos os.presos, cassados e ba 
nidos políticos” p liberdade 'de 
argartizaçao e expressão" e "pe — 
las liberdades democráticas" . Ne-js 
te mesmo dia a greve de protesto 
as presoes, deflagrada &w tooo o 
estado de 5 a o Paulo atinge 
60,00(3 estudantes.

PftkfcD1» -V

A partir nesse Dia Estadu
al de Lute o Movimente ss. expan
de para outros estados, & na dia 
10 .da.‘.maio e. realiv . ,erio urft Ato 
Publ ico em Mines, na Escola de 
Medicina (RH), -caro 3 presença da 
5,Q3Q psstoas, -e no Rio o Ato P.u 
blico -conta com 7,000 participa n. 
■fees, Mo ditf .v9 de naio deu-se en 
tão o 1- Dxa :Nacional de Luta , 
com muni festa çct es estudantis fias 
principal^ universidades do pais 
- 5ro Paulo, Fii-i, Brasília, Por
to AJ egre f Salvador, e Bela Hxri- 
zonte, 0 -Ato Publico realizado 
nesse rdi.B em Sao peuj o recebeu a 
adasáa -de .'trancarias, artistas, 
sccuffdaristéí-a, .prol es sores irni — 
v e rsi t a x i  o s, r> 1 g u n s ro cs .* b-rx».s d 3
;MD'l, etc, P animo da Juta ctesp.er 
tado "nssss epaOíS possibilite m.ait;. 
tarde o fortalerimento desses se 
to.res atreves ds sutis entidade» 
•rep xe s ente t i v aj*: Assoeiaçeo dos?
• P r o f es sare s d e< 0SP ( A D !J 5 P ), cia

PUC de SP e de UMICAMP; o sindi
cato 'dos barre a rios e o sindicato 
dos artistas, ondi:; depois cie mui. 
tos anos da diretoria pe leiga »
chapo de oposição finalmente uai 
vitoriosa des- urnas.

0 roes de roaio, entretanto, 
termina assim que o crise da Uni 
.versidade de Brasília (UnB) camr 
çs. Com o intuito ds reprimir r|. 
dicalmsnte as rooriifestações na - 
queIr universidade, o reitor (cs 
p.it%o - dl ~ma r~e~gvm rra) puna tor- 
pftmante 1.6 estudantes que parti- 
ci.piaram desse X - üia Nacional de 
Luta.

Na medida que o movimento 
.de maio ampliava-se pela interi
or ria estado de SP, c também pa
ra outros estado», duas discus - 
fõss ire p o t t a r.'t €*. s er a m c o loca d & s 
ao s e s t u da n t e a:
1- A necessidade deu ma organiza- 
çao que reunisse to aos --ss estu ■- 
dantes paulistas nutria tentativa



)de união e fortalecimente da lu
ta. Essa organização^nascería na 
forma de comissão pro-UEE (comis. 
são ^berta cujareunir todas as entidades estu -

Proletária - considerada pelos órgãos 
repressivos do governo como subi versi 
va.

As aulas recomeçam em acosto com 
o aguçamento da crise da UnB. Voltando 
do recesso de 31 dias decretado pelo 
reitor a fim de esvaziar o movimento, 
os estudantes deparam-se com a univer 
sidade ocupada por tropas da Polícia 
Militar - ja efetuando no 1? dia de 
aula centenas de prisões, em função 
do que, apesar da permanência dessas 
tropas, os universitários de Brasília 
exigem a saída do capitao-reitor com a 
frase: "a greve continua, põe o capi- 
tao na rua”. Em 19 de agosto no 111

dantis de 5P) e que mais tarde (agora 
neste semestre) vai converter-se na 
própria UEE - União Estadual rios Estu. 
dantes.
2- A necessidade de antetíipar o III 
Encontro NacionáLde Estudantes, o que 
possibilitaria uma organização mínima 
a nível nacional. Marcou-se daí esse 
encontro para o dia 4 de junho, na ci. 
dade de Belo Horizonte. Nesse dia a 
escola foi invadida pela polícia, que 
prendeu 300 estudantes que estavam la 
dentro, alem de mais 700 detenções na 
entrada de Belo Horizonte - represen
tantes de outros estados que chegavam.

Foi a primeira prisão em massa 
concretizada pelos comandados da dita 
dura militar.

No dia 15 desse mesmo junho cai 
o II Dia Nacional de Luta, em repúdio 
a repressão do III ENE, com manifesta 
coes em vários estados do país. Ainda 
ém junho n tentativa por parte'do go
verno de impedir a realização da 29g 
Reunião da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC) novamen 
te mobiliza cientistas, professares , 
estudantes e artistas no angariar furn 
dos para sua realizaçã' .

As ferias de julho trazem novas 
discussões ao âmbito da política na - 
cional. Declarando publicamente sua 
preferencia pela candida.ura do chefe 
do Serviço Nacional de Informações 
(SNI), general JÕao B. Figueiredo, à 
sucessão presidencial, o presidente 
da Caixa Economica Federal, Humberto 
Barrete^ revela um lance que suscita £ 
norme repercussão nos círculos políti_ 
cos. Ainda nas férias a polícia do Rio 
de Janeiro prende estudantes, profe£ 
sores e profissionais liberais daque
le estado, sob a alegaçao de pertence 
rem ao MEP - Movitpento de Emancipaçao

7



Dia Nacional de Luta, em protesto à iri 
vasão policial ria UpB e pela demissão 
do capitao-reitor os estudantes de to
do o país voltam a mobilizar-se, reali^ 
zando julgamentos simbólicos do reitor 
assim coma o seu enterro, queimando 
simbolicamente os instrumentos e or - 
gãos repressivos da ditadura - cassete 
tes, armas, DOI-Codi, DDP5 e a lei de 
Segurança Nacional. Por essa ocasiao o 
movimento apresentava evidentes sinais 
de refluxo.

No estado de Sao Paulo o Congres 
so de Fundação da UEE reuniu 3.000 es
tudantes na elaboração de um estatuto 
provisório e fixação da data de elei - 
ções de sua 1? diretoria, que seria em 
outubro de 77 e mais tarde, face ao 
crescente refluxo, adiou—se a data pa
ra abril de 78. Em 20 de setembro, da
ta remarcada para arealização do III 
ENE (durante a reunião da SBPC), a po
licia invade e novamente prende 178 es 
turiantes na Escola de Medicina da USp7 
Qante do bloqueio dessa primeira pers
pectiva o III Encontro acontece na PUC 
SP, na tarde de 21, Desse encontro fi
ca deliberado rue o Movimento Estudan- 
til^tera como orgao máximo de represern 
taçao a UNE - União Nacional dos Estij 
dentes. E para encaminhar a sua reorgs 
nizaçao assim como orientar o,Movimen
to ate a data de sua fundaçao formou - 
-se a Comissão Pró-UNE, composta de to 
dos os DCEs-Livres existentes no país.

Tendo seus desígnios sido frus - 
trarios quanto ao impedimento do III 
ENE, o aparato policial do coronel E - 
rasmo invade e depreda as instalações 
da PUC SP na noite de 21, quando se ve 
rificava ali um âto Publico em repudio 
ã repressão do dia anterior. Esta inva
são policial constituiu-se na mais vio 
lenta presenciada no ano de 7 $ , onde o 
emprego de cassetetes eletricos e bom
bas ofensivas ocasinou a hospitaliza - 
çao de varias moças coip queimaduras 
graves pelo corpo. Oitocentas pessoas 
foram detidas e fichadas.

Setembro dá lugar a um outro ti
po de açao solidaria: a rios trabalhado_ 
res pela reposição salarial. Em SP, na 
região do ABC, o Sindicato dos ■ eta 1 ujt 
qicos promove assembléias apos compro
vadas as denúncias de que os reajusta- 
mentos salariais autorizados pelo gover 
no eram baseados em^estatísticas niani 
puladas pelo ex-rministro Delfim Neto , 
a musa do milagre, A reinvindicaçao 
contagiou sindicalistas de outros esta_

t ie iç ã k
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dos (Minas e' Rio), dispostos a exi
gir do governo a correção desse er
ro deliberado, através de um reajus. 
te salarial que compense as perdas 
de 73 e 74.

0 Movimento Estudantil neese 
mesmo período volta-se para dentro 
das universidades, em eleições dos 
Centros Acadêmicos (âmbito mínimo ) 
e Diretórios Centrais Livres (âmbi
to geral).

Agora para o ano de 78 já e - 
xiste uma ardua tarefa a ser encet£ 
da: as eleições para a primeira Di
retoria '-'a União Estadual dos Estu
dantes rièsde que foi extinta. Seu 
ressurgimento foi operado neste ano 
rue passou, e sua existência e um 
atestado ra responsabilidade estu - 
dantil perante a realidade nacional

...E Ql/ANPO â£ TR4TA
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f  m  u n ic a h p ? . . .

Quando, em maio de 77, es 
tudantes de todo o país procura 
ram demonstrar- sua insatisfaçao 
còm a ordem vigente, assim como 
sua disposição de luta pela li
berdade e pela democracia, tam
bém nçs, unicampoiros, estive - 
raos presentes. Junto aos càle- 
gas da PUCC, organizamos um ato 
público pela libertação dos pre_ 
sos do ABC, por anistia, liber
dade de organização e expressão, 
por liberdades democráticas. Es, 
tivemos presentes e nos manifes 
tamos novamente quando da re - 
pressão ao III ENE e no apoio / 
aos colegas da UnB.

Porem, se em maio .'o movi
mento contava com estrondoso a- 
poio e participação, não se man, 
teve assim ao longo do ano. Hou 
ve uma crescente diminuição na 
participação, tanto a nível na
cional, como especificamente a- 
jui__na UNICAMP.

M m s m
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CAs, que não lograram articular 
os problemas do dia a dia de ca 
ria escola com as lutas mais ge
rais que estavam sendo .travadas, 
abandonando os primeiros e dei* 
xando de cumprir com a função / 
específica dos CAs, nossa orna» 
nização mínima.

A falta de clareza nas / 
propostas, o enfraquecimento do 
movimento acarretaram o adiameti 
to da construção de nosso DCE , 
que apesar de ter estado na or
dem do dia durante todo o ano
passado f .ecabou não levada adî  
ante.

Tentando sintetizar, ape
sar da grande dj^nodição de lu
ta e mobilização rios estudantes 
num determinado momento, não / 
houve um correspondente cresci» 
mento em termos de nossa organi 
zaçao, que desse maior continui 
dade e constância a nossa luta.

Diante do exposto, canviJ

E por que isso ocorreu?
Apontamos os seguintes fa 

tores que contribuiram para es» 
se esvaziamento na UNICAMP;

12 Sendo o movimento de / 
caráter geral, já que a defesa 
das liberdades democráticas e u, 
mn luta de todos (de toda a pop 
pulaçao inclusive), o encaminha^ 
mento dela deveria ser feito a- 
traves de um organismo comum a 
todos. E este, um DCE da UNI - 
CAMP, nos nao tínhamos. 5o pos
suímos os Centros Acadêmicos.

29 A partir de um determi, 
nado momento, ja não se tinha / 
claro qual era a direção do io- 
vimento, onde este iria Pesa - 
guar.

3® Combinada corh os Pois 
pontos acima, a falta de clare
za que tiveram ar. direções dos

damos os calouros, para que se 
unam aos veteranos na reconstru 
ção de nossos Centros Acariemi - 
cos, no seu fortalecimento e na 
perspectiva do DCE- livre da / 
UNICAMP.

Por fim, julgamos util ex  
plicar um pouco melhor como as 
entidades estudantis e o nossa 
movimento tem se organizado.

As lutas dos estudantes, 
os problemas enfrentados pelos 
estudantes, nao sao individuai^ 
sao de todos, ou da maioria. E, 
quando nos unimos, ganhamos / 
mais força e maior capacidade / 
de modificar a realidade que / 
nos cercai

9



£ no sentido de j untarmoc
nossos esforços, de nao deixar/
pijR u o a luta -n  esvaneça e se /
perca, de acumularmos as expsn
en~ias passadas e nos fortale -
cornos ca ’n vez mais, rue deve—
mos nos o r,r oniz ar.

l ? N ! V S j f t * l f t M E  R
T e s o u r a « ia

E nossa organização deve 
ser independente, levando À / 
fmntn a" nossas lutas, nossas 
propostas, nossos interesses e 
anseios, hurceido a unidade em 
cirna das dècisões da maioria / 
dos estudantes, cem nos subordi 
narmos a burocracia da universi 
dade, _ ^

DsC-ntros Aca*~'ernicos sao 
de organizaçao em cada faculda_ 
de ou instituto.

Assim, por exemplo, os a- 
lunos da Física se vinculam ao 
CAF, que n nuem leve a frente / 
os problemas específicos dos e 
tudantes de FÍoica, alem das 
questões mais ^erais. f> mesmo 
se da com relaçao ao CAÍ1ECC(ma
temática, estatística e computa 
ção), CACH(economia,c. sociais, 
história e linguística), CADS ( 
eng, químico, mecanica e eietri» 
cã}, CAB (biologia),v.fc AL(mediri> 
na) e o DAFEAA (e ng, dn alimrn - 
tos e agrícola)*

:‘2t» Ps Centros Acadêmicos de - 
vem'-'̂ J-ropuje e/ou procurar imp 1 e - 
meptar meca%i£smos para a partici, 
pação dos estunontec. Por exem - 
pld: jornais, murais, ‘eatro, ci 
nema, esportes, artes, centros 
de estudos, bailes, etc...Porém 
essas atividades, que possibili
tam uma maior aproximaçao dos es 
tudantes e um fortalecimento de 
suas entidades, para que sejam / 
realmente efetivadas, precisam 
da participação de todos. Mão po 
demos ficar espetando que meia / 
duzia de colegas façam tudo, en- 
quantonos ficamos de fora, pasnji 
vamente observando, criticando .
£ importante inclusive, que todos 
procuremos novas formas de atua-
çao, renovando e 
nossas entidades 

Alen dist o 
tituem em ornaos 
se busca a unida 
tes em uma açaa

fortalecendo as

os CAs se cons- 
de luta, onde é 

de r'os estuden - 
concreta, Isto e

necessário e:.. função de existi - 
rem concepções distintas entre 
nos nuanto aos nossos problemas 
comuns. Assim, por exemplo, se 
todos nos (ou a maioria d- nõr)ó 
contra o jubilamento, ha diver —

sas propostas de como encaminhar 
a luta, diversos modos de ser / 
contra,

£ preciso cus ajamos entãoi 
de acordo com as decisões da mai_ 
oria,de forma a unir forças, 0 / 
CA deve então ter claros mecanis 
mos de decisão, que permitam q"e 
as posiçoes tomadas sejam real - 
mente da maioria.

Um dos mecanismos princi - 
pais dessa tomada de decisões e 
3 Assembléia Ceral, uma reunião 
com poder He deliberação, cujas 
decisões devem ser acatadas por 
todos. Por isso, as assembléias 
devem ser amplamente convocadas, 
de forma a que todos os estudan
tes saibam quando e onde ela se 
realizara e o que será discutido.

£ bom observar que a Assem 
bleia do instituto e o mecanismo 
máximo de decisão, no coso de um 
CA, enquanto que a assembléia u» 
niversitaria e o mecanismo máxi
mo de decieao, no caso de uma Iij 
ta geral r'n todos os universitá» 
rios,

£ ' orn observar rue a 
Além dos Centras Acadêmico*} 
haver as entidades mais ne* 
or DCEs, UílEs, !JEEs e a UME. 

A maioria desces entidades ainda 
precisa ser construída ou recons
truída (atualmente existeapenas u 

UME- em 5. Carlos - e uma 'JEE-

podem 
rais:

ma fo



em s. Paulo em todo o país).
Os DCEsj Diretórios Centrais 

de Estudantes, sao formas de orga 
nização para una universidade, ou 
seja, eles cumprem um papel semei 
lhante aos CAs, so que para toda 
a universidade, buscando unificar 
a atuaçao dos estudantes.

Na U 'ICAMP não temos um DCE 
embora ha muitos anos venham sen4 
do travadas lutas que abrangem t<o 
dos os estudantes desta universi-d 
dade. í importante,pois, constru
irmos, de forma a conseguirmos / 
ter mais continuidade nessas l u 
tas, avançando em, nossa organiza*» 
ção.

As- UMEs (Uniões Municipais) 
sao entidades municipais ou metro 
politanas, que tem um papel impor 
tante nas lutas e trabalhos a ní
vel local, de uma cidade, como u- 
ma manifestação pública, um abai»» 
xo-assinado ou um show.

As UEEs(unioes Estaduais de 
Estudantes) sao organizações esta 
duais e a (JNE(Uniao Nacional dos 
Estudantes) a organização nacio - 
nal (atualmente destruída).

Cabe lembrar arui rue, como
essas entidades mais gerais estão
sendo reconst ruídas, ainda não /
tem estatutos , 0 que significa'"”/
que ainria nao foi definido seu me
can ismo decinorio. Este ano have-"
rá un COngres so da UEE-SP para de.
f inir seus estatutos. Deles pm /
grande Parte dependera seu funcio
namento ríemocratico. Por isso, e
import ante a discussão e partici-
paçao de todo s nos na preparaçao
dos estatutos e do congresso.

# Cabe esclarecer que o DAFEAA 
e diretorio acadêmico, ou seja,jtJ 
ridicamente subordinada à direção 
da escola, apesar de ter uma pra
tica independente.



primeira ciranda turística pela emergente Campinas

Campinas e uma cidade moderna e seu povo operoso. Sua infra- 
estrutura urbana e das mais evoluídas do país.

Para os operários ha muito trabalho nas indústrias.
Para os estudantes, duas universidades, e muitas escolas de 

nível secundário e primário.
Para os boêmios ha uma intensa vida noturna. Muita pinga pa

ra os pobres. Aqui todos têm vez.
Teatros, praças arborizadas, diversão para todos.
Um clima que e dadiva de Deus.
Terra de Carlos Gomes!

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
Um caminho para 

se ir de Campinas, 
se a cidade for inai 
ceitavel. Nos fins 
de semana, os que fá 
cam saudosas de casa 
e sos na cidade, se 
vao, levando mochi
las, sacolas, a ima 
gem das aulas. Nas 
sextas feiras, ha j_o 
vens por todo lado, 
eles vão esvaziar a 
cidade, que a cida
de que vivemos e a 
deles, nao s do po
vo campineiro, que 
desconhecemos, nao 
a cidade tradicio - 
nal, a cidade inde- 
vassada.

Prédio de dois 
andares. A sacada do 
segundo andar da na 
rua Andrade Neves , 
onde a sua primeira 
fila surge: os estu 
dantes esperam, do 
outro lado da rua , 
os onibos coloridos,

AS pensOes
Va atá a rua Con

ceição, e não se de - 
sespere. Repare bem 
nas casas velhas, aca 
badas, com uma viúva 
maquiada na porta. Em 
cada uma das casas ha 
muita gente vivendo , 
escondida em qualquer 
canto, entre dois ta- 
hiques de madeira, no 
que, nesse ambiente 
folclorico, se conven 
cionou chamar de quar 
to.

AÍ vai ser sua 
primeira morada, e nu 
ma noite, no quarto a_ 
bafado, entre quatro 
desconhecidos, o meca 
nica, o estudante de 
química, o garota dá 
PUC e o que faz cursjl 
nho; entre eles, e o- 
Ihando para roupas su 
jas e a mala jogados 
nos chão; nessa noite 
vem a nascer a sua 
primeira vontade de 
fugir.

A PASSAGEM SUBTER
RÂNEA DA FERROVIÁ
RIA.

Desça as esca*. 
rias e saia rias ho
ras banaisjvocê es 
cercado por pare - 
des arredondadas , 
numa luz amarela , 
e a seu lado dorme 
o bêbado. Do outro 
lado, riistantes,c£ 
minham umas figu - 
ras do início do 
século, sombrias e 
apressadas. Você 
ouve os passos,que 
repercutem em seus 
ouvidos.

Quando chegar 
no meio do corre - 
dor voce nao mais 
sentirá o cheiro 
de mijo. Grite com 
toda força, aí é 
permitido o grito. 
Voce se sentira Ieí 
ve, podendo assis
tir mansamente o 
filme nue passa no 
Teatro Castro Men-



A PORTA DO JORMAL 
CORREIO POPULAR

Está afixada 
na porta o jornal 
do dia, e um ajun 
tamenta no local, 
Nao porque morreu 
um importante, á 
que todos procu - 
ram emprego.

Os rostos es
tão pálidos, can
sados, a roupa 
meio suja. Um a- 
nuncio diz nue p<3 
ga altos salários 
para jovens com 
vontade de pranre 
dir, Um rapaz, com 
um sorriso esboç£ 
do, anota num pe
daço de papel a 
oportunidade,

0 TEATRO DE ARENA
A orquestra es 

ta tocando, No pij* 
no a jovem pianis
ta de Campinas faz 
o solo da peça de 
Villa-Lobas,

Algumas senho
ras estão sonolen
tas.

0 maestro Beni_ 
to concentrado, iri 
dicando a entrada 
dos violinos.

Voce esta triss 
te na porta do tea_ 
tro, porquê não 
conseguiu entrada.

0 publico aplau 
de denoradamente a 
senhorinha.

JARDIM ITATINGA
Campinas culti

va o saudavel habi
to da higiene. Cl que 
e sujo deve ser se
parado, 0 sujo tem 
seu lugar certo.

As senhoras da 
vida trabalham con
finadas, em um lo
cal com alta densiv 
dade pornográfica , 
situado perto do A- 
eroporto de Viraco- 
pos.

Da entrada pare 
ce um lunar calmo , 
um bairro onde vivem 
as famílias, mas 
nãoí, cuidado, ali 
transpiram a sordi
dez e a lubricidade.

Nao vá lá, mas 
saiba que, em caso 
de necessidade, os 
preços sao razoaveis*, 
e se voce e jovem e

/T ftrbonrto e possxvel a 
pechincha.



JUB1LAMEST0 E CURRÍCULO MÍNIMO - tono nows ge
ral e natorei,

o estudante que começa n vida universitária es
ta obcecado por'fazer um "excelente curso", e 
consequentemente falta-lhe e devida humildade 
para aceitar como importantíssimas ss questões 
do Jubilamonto e do Currículo KÍnimc- {são coi - 
sãs de "maus alunas",,,), Creis-nos, são ques — 
tões de fato importantíssimas;

Se voce toma pau duas vezes cconsecut.ívas 
Puma mesma materie (r nso e tao raro assim) vo
ce "está de currículo", ou seja, tem de cursar 
rto proximo semestre um numero bem pequena de 
matérias. Imagine agora que, por desgraça, voce 
ja estando de currículo . itinds toma pau num» ma
téria qualquer que seja. Daí então você © jiibi- 
lado (mandado embora da Universidade, sem choro 
nem vela) e seu curso nuirta .escola oúbliça está 
paralisado por tr£s anos, no mínimo

No seu dia-o-dia por «qui vocí? descobre 
.que universidade não e o éden, -e que ss "notas"' 
baixas” acontecem tanto devido s mas avaliações, 
ma didatíca, quanto "devid o a situações parti
culares; pensões, dinheiro, horeírio, caganeira, 

etc, Apesar disso, o que se faz da parte dos e£ 
tudantes para eliminar essas distorgões discri 
jcionsrias do ensino e pouco, em função de nossa 
organização incipiente, lembrando entretanto que 
lutamos dentro de contexto ditatorial e elitis
ta.

OStfXCULO
ev 0/4 SWe fW ty  MAo!
p m  ar ?#a  s m r íM K .
IfbR. VM GvfCHê Do 
? e iíx  PAcmco o tj mPs>?

CURSOS NOTURNOS - Por iniciativa de alguns ng t u— 
dantes secundários ligados ' s 

UEE (União Estadual dos Estudantes - Sbo -Paulo ) 
circulou este começo de ano um eb-eixo-assinado 
invocando a urgente necessidade de abrirem-se cur 
sos noturnas na Unícamp, contado irtculsive com o 
apoio de políticos de peso como Quéicja e Chico A 
msral, B entidades como Associações de Amigas do 
Bairro, etc, A argumentação que dá margem 3 esta 
iniciativa e muito simples: o esquema de aulas 
so diurnas e antidemocrático, uma vez que exclui 
de imediato o estudante cujos pais não podem sus 
tents-lo no estuda, dedo que 8 cidade de Campi - 
nss tem um mercado de trabalho paradoxalmente re 
duzitío. Fora isso coloca-se a pergunta;

. l racional que tantas instalações educBcio 
nais, custando tanto trabalho da populsçao, fi - 
quem encalhadas apenas porque o sol ss- escondeu?

A esta altura o abaixo-assinado já conte 1. 
•com perto de 5,500 assinaturas, e continua circŷ .. 
lendo.*. ,

x . \ m ,  \
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5UCES5Í0 NA REITORIA - Dia desses vai mudar o reitor oo "reduto 
•cultural". Desde- tempos imemoriais o homem 
que porte o tratara rvta de Magnífico é o Sr 
Zeferino Vaz, marujo com atraques nos por - 
tos da UnB e’ em Ribeirão Preto, um velho . Io 
bo do Mar que agora enfrenta uma tempestade 
invencível:a aposentadoria compulsória.

Invencível? Ele já declarou que deixa 
o cargo de reitor mas não abandona a sua 
obra prirrç»., e como medida de precaução já 
tem seu candidato definido, embora haja op£ 
sitores: o candidato autoproclemado liberal, 
o abertamente elitista, e outros desejosos 
mais.

Enquanto as chispes explodem nas re - 
conditos da politicalha, o corpo doscente, o 
discente (nos) e todos os funcionários asai» 
timos passivamente, sem nenhuma chance de 
participar do processo. Relatividades de u- 
ma certa democracia. .

OftÇWMo Ce 
e w c p .ç fa  po

AUMEMTQS GERAIS - Num país oqde a infla-So, se não é ga
lopante, p»lo tnénos ja trota violenta, 

n.ao causa muito espanto o fato de termos sofrido acrés
cimos nos preços da comido, do ônibus e dos serviços bi£ 
rocráticos em geral.

Até o ano passado « gente pagava por uma bandeje 
de comida Cr$ 9,00, mas desde jeneira a coisa ande na 
base dos 12,00; aumento dê 33$. Com o ônibus a mesma 
coisa, até j-aneiro 24,00, e agora (100.$ I) CrS 48,00 . 
Quanto aos serviços burocráticos, são muito extensos-pa 
ra serem enumerados, mas e coisa está mais preta ainda, 
com diploma custando Cr| 550,00 e a texa de urgência 
(propina lígaiizads) pré pouco mais de Cx$ 400,00. A es 
se altura alguém poderia chutar:
- Mas num té barato só isso?
- Olha, ate que eatarie, sabe, se a coisa fosse só isso 
mesmo. Acontece que o imposto pago por nossos pais jé 
cobriu uma vez o custo de nossa educação, a esse dinhei 
ro que a Universidade nos tire significa que estamos pa 
gendo ume conta js saldada. Além do mais, no orçamento 
nacional34$ do dinheiro I destinado a "Defesa Nacional”, 
enquanto apenes 16% vai pars a educação do povo brasi - 
leiro (e pasmem! 5$ pré Saude Publicei). Afinal, esses 
governantes trabalham pars o povo ou são da Mafia?

SERVIÇO MÉDICO - 3rasil, terra de superlativos.
Na Unicamp, como reflexo __desse 

profícuo senso burocrótico-ufaniste, eongtroi- se 
um magnífico Hospital das Clínicas (que scra inau 
gurado logo logo, c vai funcionar logo logo.-.5 , 
porém nao exista a venda no campus uma unica aspî  
rina ou um mísero modes para alguma emergencie. 
contecendo algum acidente, de qualquer forma, o 
estudante tem de ir até a Santa Casa, que fica a- 
trás da Prefeitura, na cidade. Nossos Pesames.

t*
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jm * e  s
?FAULT3ríSHAw - Rua General Osório 
í«» frente,ao. Teatro á.& Arena)

"SAMBtjM* - Ar Francisco C-licerio,
1120.

"CITY BAR11 R. Lujzltana esquíná' com 
a R.» Feri*©Ira Penteado- 
Padaria aberta dia e noite

"ft&NTO' CHIC’"- R. SacramentOj. 56 
( em frente ao Larga do Carmo)

S M l 00 TEATRO DS ARENA- no Teatro dê" 
- i Arena.

"ADEGA FLQRBKCB'*- esquina das ruas ~ 
Carolina Floren.ee com xo de Março.

, A/À-. ,
*BDBf{ BAR”- no Largo do Rosário. 
"GIQYA.NET^I"- no Largo do Rosário, 
»/rrrvrií5n„ galgo da Brasil.

5 cy

ÇQ.

“BAR Dq PESCADOR*- esquina da fuá - 
Paula Bueno com a Av* Orozdmbo Mais»
"BAR AZUL"- esquina das ruas Cel. 
Çulrino com Bandeirante'*? (Cambul)
"FACA gAg»- Rua Conceição, 157-cen - 

tro.
"BAR VOGA1' - Av. AírcMeta eo •»

,  - 3 ■ . . .

. '! C l v ÓÍ

“OURO VERDE*- R. Conceição, 259-can- 
tro. ’

"WINDSOR1*- E. Gal, Osório, 915-canfcw*
*3 *RS0E»Te|fc» lia Regente Feljo,. 1305.

. centro»
"TSQüITIBi*- Av» AuchSeta, 1- centro
"BRASÍLIA*- R. Regente Feljó, 577 - 

eentro.
*CARLOS GOMES"-R. Campos Sales, 605- 

c'*»tro>
“320 JOSÉ" - R, Paula Bueno, 992. Ta 

quarai.
"ALVORADA" - R Regente Foi .10, 577 .v' ̂

<?

X?
VI
5

'••i-

COHREIÇS. E Si^5B£pS 
. Av. Francisco Glic/rlo, &&$■

Rua Constant» 9to6«

HOSPITAIS 1

Casa d.e Saude Campinas - Praça Pr 

■TrlfolJ. - fone 51-8676 « 6-8700
Rfeneficigncie Portuguesa - íu 11 de 
Agosto, 557 fone 51-3196.
Coração de Jesus - R, Dr. Sedustísno 
Penteado, 115» FonesJl-OSPl e 31-0890
Santo Ant&do - Avt, Barfio da Itapur**
iWl.. Fones U z~z% è&e; Íi*à&3ô6. »*<*I
Municipal de Campanas - Av. Prefei
to Faria Lima, 3ü0. Fone 2-0535.
Vera Cruz - Av Andrade de Naves, UOZ 

fone 31-0033
Pronto Socorro - Av Andrade de NeVes' 
U02» fone 2—6666,
Instituto de Cardio.l ogla Campinos - 
BeĴ Jaoiin Con.stant 1777 -fone 3I-ÍGU7'
tenta, casa - BeRjamin C<wstsnt,l657. 
fona 8-9967.

í-í
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cara r. Farreira Penteado, 709 
69 and. conj-67 
fone: 21719

Farque^ ?rRnci8C(> d0 ?8ula 0li-
veíra Nazareth,722. P. Ind. 
fone: 81728 

Predial
fone:512653 e 512691 
r. ^otário Hovaea,2 

Penteado
r. Santa Crua, 64 
fone:517314 

Stercelo Vasprs
r. Orosimbo Kaia, 1243 
fone: 422100 

Monte Verde
av. Barão de Itapura,1562 

Porto e Rodrigues
r. Dr. Quírlnc, 1571 
fone: 24144 a 20VS6

,

C*A»c
Moe4
5Afre?

Ot»t

LGB

Apollo

r. General 0só*io,129o 
fone: 31-2088

Lopeo ay> y«0 XII, 597
j fone: 413224 e 413331 

Gragnsní
r. Ferreira penteado,709 
xone: 86014

ar. Moraes Sales,1444 
fone: 511600,511278,
511476 e 511073. 
av. Pranclsco f. de Camargo 
Andrade, 824. Castelo, 
fone; 412131 e 419100 Warelar. Coronel Quirino,208.Canbui lusitana,401
fbne: 517295 e 511235

av.Lusitana 1668 
fone 23122 e 80223

23659
üai av. Pranciaco José de 

Camargo Andrade, 461 
fone: 427861,417602, 414800

ílhe da Kouraav. Francisco Gllcério,21T 
fone:23462 .

Chal« J. Itália,321"íona: PBX 417005 e 421515
Campoé Sales_/r. Barão de Jaguara,1091

conj. 101/2/5 
fone: 24935 e 82593

C1W r. Qr. Quirino,1319,3«and. 
fone: 84347 e 21942 

Santa laabel,
av. Francisco Glicério,l058 
íone 012600Jangadaav. Francisco Glicério,1101- 
46 and. conj. 13 - 14 
fone:315451,83982,80582

Jtosé Steinbergav. Francisco Glícério,533 
fone: 316216 , 22555, 88632

Vieiraav> Ben;janim Constant,1294 
fone: 24554 

Vivendor. Preaciliana Soares,121 
fone: 525211 e 525509 

525995
Luiz lenteav. Frencisco Glicerio,964 

29 andar eonj.204
Barão ,av, Barao de Itapura, 1532

fone: PABX 525666

fone: 23452 e 
Waldesner Heiteaenn

r. Regente Feijó,456 
fone:317547

Solar

Aldeia
av. Brasil, 172 
fone: 422103
av. Francisco José de 
Camargo Andrade,301. 
fone:419209

Giamar.av. Mor&ee Sales,'666 
fone: 83470 

Glicerioav. Aquida bã,?06 
fone:5X7731 e 521688“'

Klias de Souza
r. Barão de Jaguara, 888 
fone: 29059 ConsensoExpansao p. Conceição,264
av. Brasil,U17 fone: PASZ 313777
fone 423433,416098,423835 Pontuai

av. Francisco Glicerio,1401 
fone: PBX 28f>96 
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EDI TOIIIAL

Após a guerra do vestibular, a alegria de ter entrado na •. 
Universidade, as bem merecidas férias, o corre-corre para a 1 
matricula, mudanças, ônibus, pensões, gente nova, etc..,Ini
cia-se agora, uma nova etapa - as aulas na faculdade.

A ansiedade i justificada, ^final* foram muf.fcps que ,aca-,.,,; 
ientaram o sonho -er pouços Os que àtê aqui chegaram. Pequenas 
dificuldades surgirãov E as grandes tambémI A falta de conhe 
cimento do local, das pessoas, a distâncias dos amigos e da-' 
família num tom de desconhecido, intimida um pouco. p

Ai esta a razao das calouradas. A vontade de conversar,'*Y . . . • ■ '■* \  ̂ * vy. >'v'.'' ■: , • u *'■  ̂. -• ;•*
de conhecer os novos colegas> os veteranos, de saber da uni,-/' 
versidade, do que se' passa, dos professores, da cidade, en-/ 
fim a curiosidade despertada'pela nova situação faz dos pri
meiros dias de aula um ótimo local de vivência intensa.

Neste sentido os Centros Acadêmicos prepararam uma série 
de programações: filmes, debates, teatro, feira de arte, etc 
para tentar entrosar os calouros e deixá-los mais à vontade.
E se o primeiro jornal tinha o objetivo apenas de informar-/ 
do que aconteceu no ano passado, este segundo jornal tem um' 
objetivo diferente. Neste, queremos deixar aqui um claro con 
vite à participação. Não sõ aos calouros, aos veteranos tam
bém, pois a feira de arte, que pretende ser uma atividade-/' 
conjunta de veteranos e calouros, não poderá ser efetivado^' 
sem a participação de ambos; os filmes não atingirão seus ob 
jetivos se ninguém for assisti-los, o mesmo com o teatro,-/' 
etc.

E a participação pode se dar em todos os sentidos. Nas-' 
lutas que virão, batalhando por una sociedade mais justa, na 
reconstrução da nossa maior entidade a nível estadual- a UEE 
- na construção do nosso DCE-Livre, a entidade que congrega
rá todos os estudantes da UNICAF1P e nos Centros Acadêmicos-' 
as entidades localizadas nos institutos,. que congregam os es >• 
tudantes de uma mesma área.

E mesmo a continuidade deste jornal dependerá da presen-\ 
ça de calouros e de outros veteranõs qúé queiram colaborar-' 
na sua elaboração; assim como a comissão de atividades cultu 
rais necessita de mais gente para prosseguir o seu trabalho, 
os centros acadêmicos, a comissão da casa dos centros, etc.

Portanto não há porque ficar parado. Ê momento de ativi
dades, pèfticipação e trabalho.



U li li - Sl»
entidade l i v r e  e independente  

dos estudantes p a u lis ta s  0

"HOJE A DITADURA CHORA:
FUNDAMOS A UEE."
( Manifesto de fundação 
da UEE- Agosto-77)

Os últimos 13 anos têm sido "ne-' 
gros" para a maioria da população 
brasileira.

As péssimas condições de vida 
aos baixos salários e ao desempre 
go que anda solto, vem somar-se a 
repressão a todas as formas de or 
ganização dos estudantes e traba
lhadores .

Os partidos operários estão ' 
proibidos, os sindicatos são pos
tos sob intervenção e as greves ' 
fortemente reprimidas.

Também no Movimento Estudan-' 
til a ditadura tenta reprimir e ' 
sufocar.

Existe, por exemplo, o decre
to-lei 228 que declara ilegais as 
formas de organizaçãp independen
tes dos estudantes (como CAs e '' 
DCEs-Livres) e instituiu outras , a 
treladas à burocracia da Universi 
dade.(Como os DAs)

Apesar disso, em muitas esco
las, os estudantes ainda conse-'' 
guiram resistir e manter os seus' 
CAs funcionando.

Em 75, na USP, os estudantes' 
conseguiram reconstruir seu DCE-' 
Livre. Foi o primeiro grande pas
so no processo de reorganização ' 
das nossas entidades livres e in
dependestes .

De lá para cá, muitos outros' 
DCEs_livres foram recons truídos' 
e em S.Carlos fundou-se a primei
ra entidade estudantil municipal-

a UMESC- (União Municipal dos Es-' 
tudantes de S. Carlos).

A UEE surge então como o balu 
arte de nossas lutas contra a di
tadura, pela organização livre e' 
independente.

Ê a primeira entidade estadu
al a ser reconstruída após 68, é' 
uma consquista não sõ do Movimen
to Estudantil paulista, mas de to 
dos os estudantes brasileiros.

A UEE-SP existia legalmente ' 
antes de 68, sendo um organismo ' 
determinante no avanço das lutas' 
estudantis. Com as investidas da! 
repressão em 68, ela foi obrigada 
a entrar na clandestinidade. Mes
mo assim, ainda atuou nessa situa 
ção até 71, quando de fato desapa 
receu.

De lã para cá, as movimenta-' 
ções foram se dando isoladamente ' 
e quase sõ nas escolas de maior '
peso, como na USP, Unicamp, S.Car
loa, UFMGr.

Sõ em maio de 77, com as gran 
des mobilizações por anistia e •• 
Por liberdades democráticas ê que 
novamente o movimento se alastrou



craticamente eleita. As eleições, 
que deveriam ocorrer em outubro, 
foram adiadas para abril próximo.

Nossa tarefa é agora, consoli 
dar a UEE nascente, nossa entida
de estadual máxima. E esse forta
lecimento só poderá se dar em ci*- 
ma da unidade do M.E., com uma ba 
se sólida e um programa consequen 
te.

por todo o estado. Num intervalo' 
de poucos dias, todas as grandes' 
escolas estavam paralizadas, ocor 
rendo Atos Públicos em quatro ci
dades: S.Paulo, Campinas, S.Car-' 
los e Ribierão Preto no dia 5 de' 
maio.

E isto colocava claramente a' 
necessidade de um organismo que ' 
coordenasse essas lutas, combinan
do as desigualdades das Universi
dades do Estado: a UEE.

Em agosto, então, foi realiza 
do um Congresso de Fundação da '' 
UEE. Neste Congresso, com mais de 
1000 delegados presentes, foi a-' 
Provada, por unanimidade, a re-'' 
construção da UEE-SP.

As eleições da sua primeira ' 
diretoria (que deveriam se dire-' 
tas) seriam realizadas em fins de 
outubto. Até lã, seria formada u- 
ma "Comissão Pró-UEE' que encami
nharia o processo eleitoral e as- 
sumiria provisoriamente a coorde
nação das lutas estaduais (como ' 
foi feito com a luta por mais va
gas, concretizado na Unicamp com' 
abaixo-assinado por cursos notur
nos) .

Mas apesar do Congresso ter ' 
fundado a UEE, ela ainda não exljs 
te na prática. Nenhuma entidade ' 
existe sem ter uma diretoria demo

As eleições serão realizadas' 
em abril. Serão colocadas urnas 
em todas as escolas ea que for '' 
possível e as diversas chapas de
verão debater seus programas em ' 
cada uma das escolas. Ê importan
te a participação de todos nós '' 
nessas eleições: não se trata ape 
nas de uma disputa eleitoral, é o 
futuro da UEE que está em jogo.

Essa particioacão pode se dar 
de várias formas: contribuindo fi. 
nanceiramente (existem bônus à '' 
venda em todos os CAs, haverá u m ' 
Show pela UEE, etc), discutindo ' 
com oe seus colegas, participando 
dentro do seu Centro Acadêmico, ' 
ou mesmo só assistindo aos deba-' 
eleitorais e comparecendo às ur-' 
nas para votar.

0 importante é participar. TODA 
FORÇA A UEE!
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D G E ■ LIVRE
UM DCE-LIVRE NA UNICAMP?

Um DCE- Diretório Central dos 
Estudantes- é uma entidade reivin 
dicativa de todos os estudantes ' 
de uma Universidade. Isto signifi 
ca que o DCE ê uma forma de orga
nização des estudante, uma forma' 
de garantir sua uniaõ, sua unida
de no enfrentamento dos problemas 
que os atingem.

Na busca da democracia inter
na do movimento e das entidades' 
estudantis, o DCE deve oferecer ' 
canais de participação para o con 
junto dos estudantes( grupos de ' 
artes, cultura, esportes, festas, 
publicações,etc) e formas de dec_i 
são, as mais democráticas possl-' 
veis.
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Uma entidade forte é pois um' 
imenso triunfo para os estudantes 
era suas lutas, tanto nas que di-' 
zem respeito às condições de ensi 
no (contra o jubilamento, por '' 
mais verbas, por melhores condi-' 
ções de transporte, alimentação e 
moradia), como nas questões polí
ticas mais gerais -(luta por anis 
tia, pelas liberdades de organiza 
ção e manifestação, por uma Assem 
hlêia Constituinte , etc.)

Na Unicamp a luta pela cons
trução de um DCE-Livre, (livre '' 
por que sem vínculos com a buro-' 
cracia universitária, porque é um 
órgão que só deve satisfação aos * 
estudantes) nasceu na grande mobi. 
lização de maio de 77, quando da' 
prisão de operários e es tudantes' 
no ABC paulista.

Após a realiaação de um Ato ' 
Público pela libertação dos pre
sos, por anistia e por liberdades 
democráticas, foi realizada na '' 
Unicamp uma reunião de avaliação' 
onde se discutiu a importâmcia e' 
a necessidade de um DCE-Livre na' 
nossa escola.

Numa Assembléia posterior, on 
de deveriamos decidir a forma pe- 
qua
la qual se daria a construção do' 
DCE, não foi possível tomar essa' 
decisão, e deliberou-se que uma ' 
consulta mais ampliada deveria '' 
ser feita, um plebiscito.

Com a avalanche de tarefas a' 
cumprirj resposta à repressão a p ' 
III ENE ( encontro nacional de es 
tudantes), e aos colegas de Brasí 
lia, fundação da UEE e as lutas ' 
específicas de cad faculdade, ao' 
centros acadêmicos só conseguiram

onde apesar do resultado obtido ' 
ter sido uma alta percentagem’de' 
votos a favor da criaçãp,* 4çvQÇE., ' 
houve também uma grande abstenção 
na votação, o que fez com que o' 
plebiscito fosse anulado, p a ''' 
questão foi praticamente abandona 
da nos últimos meses do último S ©. •. r*
mestre. • J'."., f, Jfè. |

Porém hoje vemos como de gran 
de importância a retomada dessa ’ 
questão. As lutas a nível de toda 
a Universidade vêm s endo trava- 
das a muito tempo na Unicamp-(con 
tra o jubilamento em 72, por me ' 
lhores condições de transpçrte em 
73 e 76 (esta última também por ' 
melhores condições de funcionamen 
to do restaurante), a manifesta-'

realizar o plebiscito no dia 14/9



çao contra o assassinato de pro-' 
fessor e jornalista Vladmir Her-' 
zog em 75, e as jornadas de maio' 
de 77, por anistia e por liberda
des democráticas. No entanto, a 1' 
falta de uma entidade que organi- 
sse e direcionasse essas lutas se 
fez sentir. Os Centros Acadêmicos ' 
são limitados, devido ao seu vin- 
culamento com os estudantes de um 
único instituto ou faculdade, não 
possuindo uma estrutura que dê 1' 
conta das tarefas a nível de toda 
a Universidade.

As bases objetivas- lutas a 1 
nível de toda a Universidade, um'

*  *  *

ASSEMBLÉIA

INTRODUÇÃO

Assumida pelo MDB a tese da ' 
luta pela convocação de uma Assem 
bléia Nacional Constituinte (de-' 
pois que o'pacote de abril' prati 
camente extinguiu sua viabilidade 
eleitoral) e adotada também por ' 
vários setores da oposição demo-' 
crática no país, esta continua a' 
provocar debates muito acirrados' 
sobre a validade desta luta ou se 
é este o momento certo para que' 
ela seja travada.

Como consideramos a imensa im 
portância deste debate para o mo
vimento de massas no Brasil hoje, 
estamos aqui procurando contribu
ir para ampliá-lo, abrindo as pá
ginas do nosso "Jornal do Calouro 
para abrigar quantas opiniões * 
existam na Unicamp a este repeito 
hoje. Os artigos que se seguem re 
fletern duas destas opiniões.

certo grau de avanço do movimento 
e o trabalho conjunto- estão da-' 
das para a construção do DCE.A ne 
cessidade desta entidade central, 
que nos proporcionaria maior for
ça e capacidade de atuação, tam-' 
bém. Cresce entaõ nossa târefa de 
aprofundarmos nossa união, de cri 
armos mecanismos de participação' 
a nível mais geral, de discutir-' 
mos mais amplamente a questão d o ' 
DCE, efetivando assim sua constru 
ção e caminhando na prática para' 
a conquista de nossa organização' 
livre e independente.

CONSTITUINTE



POR UMA CONSTITUINTE LIVRE;DEMO- 
c rAt i k a E SOBERANAl

O Momento Atual

Temos vivido nestes últimos ' 
três anos numa conjuntura de cri
se. O famoso 'milagre brasileiro' 
caiu por terra e espedaçou-se co
mo santo de barro. A crise econô
mica mundial do capitalismo atin
giu o Brasil de maneira particu-' 
lar devido ao modelo econômico a 
qui adotado, com uma economia in
teiramente voltada para o mercado
externo e dependente dos investi
mentos estrangeiros.

A solução adotada, a recessão 
eccnômica, medida que foi imposta 
pelo capital financeiro interna-' 
ciona.1, levou â falenci a inúme-" 
ras médias e pequenas empresas, e. 
forçou a diminuição dos lucros de 
vários setores da burguês ia do pa 
Is.

Desta forma a unidade aparen
temente irtquebrantãvel da burgue
sia da época do milagre , que acei 
tava passivamente um gove mo como 
o de Medica, que reprimia implaca 
velmente o movimento de massas e ' ■ 
centralizava todas as decisões e-

A burgue-'
>../■ •> xv .conomicas, desaparece,

,.'í W.sia começa a brigar entre si, pa
ra repartir os lucros çjue começam

rÀXJXã UHA . tHA)\ LW&IÔADe VQ&i
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a escassear, quebrando assim a u- 
nidade que existia antes entre os 
detentores do poder.

Assim (quem diria?) os nossos 
empresários antes adeptos da 'li
nha dura'( ou seja, da repressão' 
violenta) tornaram-se, de repente 
admiráveis•democratas? Exigem na' 
verdade maior espaço político pa
ra tentar fazer prevalecer os '' 
seus interesses econômicos.

Toda esta situação abre um es 
paço para que o movimento de mas
sas possa avançar, podendo final
mente, apôs 13 anos de ditadura ' 
militar, manifestar claramente a' 
sua insatisfação e o seu repúdio'
ã situação vigente. Os setores de 
classe média, diretamente prejudi^ 
cados com a crise, são os primei
ros a se pronunciar. Os estudan-' 
tes, o setor atualmente mais orga 
..nizado da população( sai ás ruas, 
levando consigo bandeiras que são 
do conjunto da população: por me
lhores condições de vida e traba
lho, e por liberdades democrãti-' 
cas. No segundo semestre tem ini
cio a mobilização dos metalúrgi-' 
cos do ABC paulista, pela reposi
ção .dos 34,1% de seus salários,'' 
roubados com o"cálculo" que o go* 
vçrnd fez para os índices de í q~ ' 
fiação em 73.A luta rapidamente ' 

espalha para várias õutreija in-
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*dústrias no país. Realizam-se as
sembléias sindicais com 5.000 e ' 
3.000 pessoas. A classe volta a ' 
afluir a seus sindicatos, e a se' 
mobilizar por suas reivindicações 
mínimas.

Neste sentido, coloca-se para 
o movimento de massas uma questão 
essencial: A necessidade de com-' 
por uma frente de oposição, que' 
tivesse como eixo de luta algo ' ' 
que lhe desse uma perspectiva que 
lhe permitisse continuar avançan
do. Todos juntos contra um inimi
go comum: a ditadura militar, Pe
lo seu fim imediato, através da' 
convocação de uma Assembléia Cons 
tituinte Livre, Democrática e So
berana, que tenha como pressupos
to para sua convocação as mais '' 
amplas liberdades d e m o c r á t i c a s ' 
ou seja, que venha precedida de ' 
uma anistia ampla, geral e irres
trita, de liberdade sindical e '' 
partidária, do direito de greve) 
da abolição total da censura,etc 
E ê necessário também, que a cam 
ha pela sua convocação se faça ' 
através da ampla mobilização, pa 
ra que ela venha a se concreti-' 
zar como uma vitória do movimen
to de massas.

Ê preciso no entanto estar ' 
atentos para todas as propostas' 
de Constituinte que não deixam ' 
claro que ela tem como pressupôs

to o fim da ditadura ( a que o ' 
MDB propõe, por exemplo), pois 1 
sabemos bem o que isto significa 
ria para o movimento de massas.
O atual congresso que aí está, é 
cada dia menos representativo da 
população brasilei ra. Um con- ' 
gresso composto apenas por par
tidos consentidos, que vive sob' 
o férreo império das leis de ex- 
cessão, que possui uma grande lis 
ta de seus líderes cassados, hoje 
não significa mais coisa alguma.' 
A transformação deste atual con-' 
gressso em Constituinte, seria '' 
simplesmente mais uma farsa da d_i 
tadura. Também uma Constituinte ' 
eleita unicamente através dos a-' 
tuais partidos existentes, não '' 
possuiria o mínimo de representa- 
tividade. Todos sabem que os a-'' 
tuais partidos existentes abrigam 
em seu seio inúmeras correntes po 
líticas ( que necessitara de parti 
dos próprios para se expressar),' 
e tornando-se indispensável a cri 
ação de partidos operários, onde( 
os trabalhadores estejam efetiva
mente representados.

Somente precedida por uma am 
pia liberdade de organização sin
dical O partidária, com o retorno 
de todos os líderes afastados ( 
presos, cassados,exilados ou ba-' 
nidos), ou seja, como alternativa 
de governo â ditadura militar, é'

9



que nos interessa a Constituinte.
E assim devem estar pautados os ' 
nossos trabalhos e lutas.

*  *

CEJttSTJTUJttTE 7
Coordenadoria do DAFFEA

As discussões em torno da 1'' 
Constituinte não devem se ater â ' 
simples questão do 'a favor' ou ' 
'contra', mas sim aprofundar a '' 
questão do que se pretende gerar' 
ou conquistar na luta pela Consti 
tuinte.

A Constituinte expressa a cor 
relação de forças existente na so 
ciedaae Para que ela expresse ' 
realmente a correlação de forças' 
é necessário que essa Constituin
te pressuponha: anistia ampla e ' 
irrestrita, liberdade de organiza 
ção a qualquer partido, liberdade 
sindical, eleições onde seja per
mitida a propaganda, a discussão' 
etc. Por isso uma Assembléia Cons 
tituinte convocada hoje não vai ' 
expressar a correlação de forças' 
na sociedade como um todo, mas '' 
sim a luta por unificação da cias 
se dominante que é quem hoje, de

tém o poder e quem reprime para ' 
se manter e impedir que os operá
rios e o povo se organizem para ’ 
lutar por seus interesses,

Com o'pacote de abril', veri- 
ficou-se que essas reformas alar
garam ainda mais o 'racha' (que ' 
existia) na classe dominante e '' 
também desgastaram ainda mais a ' 
ditadura. Tudo isso porque não se 
conseguiu unificar a burguesia no 
sentido de se obter um projeto ' ' 
claro para enfrentar a crise que' 
o regime atravessa.

A convocação da Assembléia '' 
Constituinte foi levantada pelos' 
parlamentares moderados do MDB,'' 
(Ulisses, Thales Ramalho,etc), pe 
los autênticos, Jornal Movimento, 
e outros grupos políticos atuan-' 
tes. Devido ao grande descontenta 
mento causado pelo 'pacote', os ' 
moderados acreditam na vitória '' 
nas eleições de 78, conseguindo ' 
maioria. Porém na vacilação dos ' 
moderados os liberais tomam as ré 
deas e pedem: "Constituinte,já l ", 
ou seja, constituinte com ditadu
ra múlitar.

Fica patente nas próprias fra 
ses dos liberais o que pretendem' 
com a Constituinte:-"A convoçação 
da Assembléia Constituinte depen
de em última instância das Forças 
Armadas"; "assim com uma constitu

«  ÇÜB IA' VO 
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*inte teríamos um Brasil novo, sem 
revanchismos nem desconfiança". ' 
Brossard dã o mesmo senti <£> â ' ' ' 
Constituinfee: -"A Constituinte é' 
o caminho da reconciliação nacio
nal".

Com as frases acima vê-se que 
o objetivo de oposição ê chegar a 
um acordo nacional, que é exata-' 
mente a Constituinte. Pois hoje ' 
temos uma oposição majoritária, ' 
que não tem forças para governar, 
enquanto que o governo detém a '' 
força mas está isolado.

Convocada e garantida pelos ' 
militares com o apoio da oposição 
liberal-burguesa, ela garantiría ' 
uma salda para a crise, sob o con 
trole das classes dominantes, aca

bando com a possihilidade de um a 
vanço do movimento de massas, que
logicamente nao interessa à class 
se operária e ao povo. Ao povo in 
teressa uma Assembléia Constituin 
te que lhe garanta: livre organi
zação partidária, anistia ampla e 
irrestrita, etc, e isto sõ será ' 
possível fora de uma ditadura mi
litar. Devemos denunciar as pro-' 
postas de Constituinte com ditadu 
ra militar.

E ainda nos atermos na luta ' 
por liberdades democráticas e por 
melhores condições de vida,que '' 
permitirá com que os operários e 1 
o povo avancem nas suas formas or 
ganizativas, culminando com a der 
rubada da ditadura.

*  *  *
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